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o Vaticano e a França 
Sobre a visitn de Loubet em Roma en· 

contramos no excettente ｯｲｧｾｭ＠ J.:staJ/dar· 
le Catlwlico, uma serm de opiniões jor· 
nali .tiras. Tu<las ellas são tiradas dos 
jornaes abertamente desfavoraveis á Egre­
ja (I ao PApa, ｊｮ｡ｾＬ＠ apeZ:lI' d'isto, dão uma 
idea cxacta do 'lue era ｲｾ｡ｬｭ･ｮｴ･＠ aquella 
\iagem. D'eUes tambem se verifIca, qual 
o papel de Loubet, qual do governo ita· 
liano e qual o de Summo Pontiflce quan­
to áquelta visitn e não é difficit compre· 
hender as razões do protesto solem ne que 
ｾＮ＠ ｾ｡ｮｴｩＬｬ｡､ｬＧ＠ ｾ･＠ viu obrigado levantar 
pu blioanH'nte 

Diz a Oa:ela de Colonia, folha libe­
rai :. 

- .. Toda criança sabe que o Governo 
fra n""z fez divcrsas tcnlativas junto á 
Ra nta Ré para induzir o Papa a que re· 
cebesse o PresIdente ou, pelo menos o Mi­
ni, lro do E, lcrior; porém todos os esfor· 
ço fracassaram perante a firmeza de Pio 
x. ａｳｾｩｭ＠ é que Loubet teve que conten­
tar·Sl' com olhar para o Vaticano só de 
longe ...• 

() .11'anli ! de Homa, orgam principal 
dos ｾｯ｣ｩ｡ｬｩｳｬ｡ｳ＠ italianos, escreve bem 
amargamente a rc.peito do' ,'crdadciros 
IIent imentos dos romanos. Na fôrma d'umn 
e"'·ln IIhcl'la ao Presidente da Rcpublira 
ｾＧｲ｡ ｮ｣･ｺ｡Ｌ＠ dirige·lhe as seguintes apostro­
phes: 

'_.Quando "ossa Excellencin tôr levado 
para o l'alacio Farnetie (rcsidcncia da 
embaixada Iranccza) mostrar·vos·fio fi CS, 

tatna ,Ie (liordano Bruno, como si sc tra· 
tassc ,I'uma pessoa de Vossa familin; to­
da via, a verdade é que, em circumslan­
ci8ii onliuari8ll, niuguem se importa delle. I 

o Prefeito, 'Iue hontem \'''5 Rudou, 0('. 

cupa s ua altR po.ição nni cament po rque 
os vereadores, ･ｳｾＰｬｨｩ､ＰＸ＠ pelo Papa e 
eleilo_ ｰ｣ｬｯｾ＠ scus satrnpa_, leigos e ecclp. 
siasti"oB, o }lprmittcm Eltp-o IlI·e'eito 
governa por pites, 'nuit··s "ezc para el. 
les e nunca e<ontra Ptlp.s. luil ia Ima · das 
itlu tres damuR do 1'"lacio e da Côrtc, 
que serão apn'senlnrias a V. b'CR, si tiam 
desdI' trez mezes o grande portão de 
bronze para obter uma aud,cncia rio Papa 
afim ､ｾ＠ felicitai· o e 'Ie e"primir·lhp "CUS 

pezares e suas e,peronças (sobre n oo,'n­
pnç:io cio Homa) p de obter dd!c um rcl,,· 
to rom 'cu autographo. Todos os cnh, -_ 
res esposos destas senhora!., e " que ｾ＠

peior, todo' os seus filhos, fonHo ",!t:ca· 
dos em coltegios clel"icnes, 4 uer pelt" .J e­
suitas de :-fonclragone, quer '.0 Instituto 
Massimo ou pelos !\'aZ1renos, rujo p,>lIe· 
gio ｾ＠ vbit.do semanalmentc por chma< 
dO!1 cirrulo.; mais aristocr ... tjlV) da de 
dade bra INI . 'enhum dos ,;'illlstro", .1:10 

c"ceptuando o proprio Giolilti, tcm 11'" • 

rn"cm de (·ol' rcsponr]er á prOOl('Fli;a c no 
clesejo do rei e propõr a lei obre o Ih· 
vor<'io, imp!(''"mcn'e porque o Papa não 
'I uer. 

Todos os s0nadores, que hoje ｦ｡ｺｾＱｬｬ＠ n. 
homenag-ens a V Exa.., $e ｲ･ｃＧｬｾｈｭ＠ li \"0· 

tar n lei 'Jue pre re·c a prere<ll'ncin ,lo 
casamento ciyil ao ecclesia<tiC"o, porqne 
os hispos Ih' " prohibi",,' E o governo 
municipal de Homa não foi capa?, nc,le, 
34. annos riP liheralismo, de IOrIlP.·er e.;. 
cotas leigas nem para a terça partI' das 
｣ｲｩｾ ｮ￧ｮｳ Ｎ＠

Dous tcrços Irequentam as escolas ft'li· 
ｧｩｯｾ｡ｳＬ＠ porque ns",im o querem ＨＩｾ＠ yel' :)­

dores cleriraes .. " O rim das fe tas, que hu· 
je sc fa1em em honra de \. Exa não (­
unicamenle porque sois Iranccz c o puvo 
ftme n França, mas tem tamhem um mo­
tivo egoist. e mn!'lliayellieo·italiano: o go­
verno italiano. que até agora era tido cü' 
mo o mais 8nlicatholico ,lo llIun'io, ｳ･ｮｴｾﾭ
se feliz de pOller-se e. eonder detnll ,Ie \'. 
E.,a e dizer ao Papa; Santo Padre, CIO 

romparnção com o bcnhol·e, Loubet e 
Combes, merec('mos a hcuçam npo. tolira . 
Por ｩＬＬｾｯｊ＠ ｃｉｾｪ｡＠ bf:m"indo, RI' Presidente, c 
nüo por causa dos calholicos ... 

Não é esta lamentação um Arito de des· 
espero? Roma ｾ＠ catbolica e papal a 
de. peito de 34 annos de illfallyibilc ! 

Os jornnes cathotico" de R<'rlim .lio 
llnturahnentl' Qinda ,"('nOS ti.ongeiro,. 

"('rdadeiramente cruel é o trecho do 
dia rio livre·pensadúr Frei"illlli!l(' Zl'illl!J: I 

.Si o movimento da turba italiana, a 

multj,llio do de_lorad"" do. -sem cami. 
sa', do deseontrntes, dos repuhlicanos 
､ｯｾ＠ socialistas, é pehl Frallçn, nOI Bahe: 
ｭｯｾ＠ que é par,1 • AlJemanha que Ae diri· 
ge n rorrenle ､｡ｾ＠ sympathia. ､ｯｾ＠ homens 
Jl"litic"., bem pensante_ e 80brctud" tra. 
ballw,lorc. (la Itali •• , 

A Wl'g,:'/"·Z-ilun!J, folha liberal rh- Dre· 
me, é mal p3C:lta e ｾ･ｮｳ｡ｴ｡＠ lIandf), nAo 
"em algum .sarCf\:;mo, diz: 

•... A ｆｲ｡ｮｾ｡Ｌ＠ ｾｳｴ｡＠ plll,' ezillfr filie 
rie tE!Jlise já fez m.ito f'lIII pus ... ; po· 
rém, s"mpre volta !la,. a mãi, apezal' de 
"ollair<', XnJloleão I ｾ＠ Loub.·t. hlu se .a­
he no VOtíf"SDO, e com razfio. Esta poli­
ti,·a anti·clerical . erá subsliluida pela 
contraria ... nasta qual'juer .contecimoll· 
to: o ministerio commetta al/{ulll errro 
ou encontre algllnlO difficuldade, e o cle· 
ricalismo canta ... l. nonllncnte vicloria. A 
Egreja pode esperar; }lois teID o dom da 
parit'nci V' 

Que o verdadeiro promotor da grfln­
fiioN ree, /)("110 de ){r. Lou!>"t nilo tra 
o povo l"OI11:llJO, mas uma hem ｣ｯｮｨＨＧ｣ｩｾ＠

da sode,lnclt· nntichri tan, que' trabalha a 
modo ､｡ｾ＠ tOllppira, O conft';;;s3 franca­
menl'; o j,"·nal protestanle de I'ariz, Le 
TCII11'3: 

• Loubet ｡ｾｲ｡､･｣ｯｵ＠ á saudação que lhe 
ｊｩｲｩｾｩｵ＠ o syn,lico df' Roma na ｰｲｮｾ｡＠ ､｡ｾ＠

1'cr1lLC E', em "l'guicl3, o cortejo diribriu-se 
para o Quirinal, saudado pelas acclama. 
ｾ￵･Ｂ＠ da multidão. 

Os conselheiros rr.ulllclpaes rle Roma 
assistiram á recepção do prc,idcn le pelo 

I ｳｾﾷｬｈｴｩｲｯＬ＠ do alto ､ｵｭｾ＠ tribuna levanlarla 
num do. lallos da praça da. Termf. O. 
con.etllL'il·ob cathoticos abstiveram·se, em 
rn7.ão dn caracter que elles julgam otfl'n­
-ivo pnra o Papa, de a"istir á visita feita 
peln repre,entante da França ao rei da 
lIalia, p"is é fi priml'ira vez que o <'lwfe 
de UI1'3 ｮ｡ｾ￣ｯ＠ catholicn vcm a Roma como 
hosl ,c,le dn Quirinal. 

rda mesma r01ão os palacio. perten· 
centes a calhoticos c siluadas no Irajecto 
<In f/are ao Quirinal, não apresentam de· 
coração alguma e tcm a. jalll'tlns fecha­
das. 

Si o, catholicos de Homn e de Ａ｜Ｇ｡ｰｯｬ･ｾ＠
se mostram agastados eom a visita da 
Loubet, os fr,nco· mações c,forçam· ,. por 
tornar sua a ｲｬＧｾｴ｡Ｎ＠ Imrncn 08 c.'arta7.p,,:;, 
maiore. ､ｯｾ＠ q lIe rl'pr<.d U7.em o Rppetlo 
do syndieo til' Roma aos seus l'onriuatlãos, 
{"rAm postos honlcm, .endo li,los com 
torla a curiosidade. 

Di1cm () seguinte: 

• 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



" 

• 

Massanena UnM!rsa'e, Communione italiana, Llber­

' Ie, Egallté, Grand Onent d'ltale. 

Eia () ｴｩｴｵｬｾ＠ .h ｰｲｏ｜Ｇｬ｡ｭ｡ｾＧｩｯ＠ R i!{nalb 
pelo griio-mc,tre le ｭ｡ｾＬＩｮ＠ fIa f 8Ii.n .• 
Eunro Fern .. \ prin\'Íp:11 I. -aglln Je,te 
documento é a <eguint : 

.... Rotm., interprete aUllu ·ta da nO'11 
Italia, envia a Emilio Louhet R" .ua-
audaç,es, que se dirigem t mhem ao 0-

raçlio da ｆｲ｡ｮｾ｡Ｌ＠ flUP n,. admiramos p lo 
seu ardor na affirmação dos direitos '0-
beranos do Estado leigo. 

Vão ta .auda - 80_ noo O irmãos 
franceze, que ｰｲｯ＼ｾｧｵ･ｭ＠ vidúrio aTUrDte 
n05 seus mai lenntauo fin., dirij .m- e 
ellas fi memoria de Zola, ril'" o da lucta 
Cormidavel contra a hypncri,ia e R su­
perstição, cheguem 13mb m ao genlO tu­
telar de \"irtor Hugl), dcanle de rnJa e,· 
tatua nós inclinamos roa no as bandeiras, 
saudando O poeta 'Iue cantou o canto se­
cular da raça ilalian /lO' ,eus ･ｴｾｲｮｯＮ＠

principio de ju. tiça e Iiheruaue.' 
• •• 

• \ vi-ila de Loub t t ,.t', pob, um rara-
crer de Cranca ｨｯＧｴｩｬｩ､ｾ､･＠ ao Papa, nilo 
ó porque e n c,)D!ormou com 8' lei. 

protocolares e, de-de a o upa •. iio de 
Roma, prohibeOl a" I',"rip' cat),,,hco 
visit.r o Quirinal, • '> pena de não serem 
re bidos no \'atirano, ma, lambem por­
que os elemento maçõ I1V3m e pio­
rando em seu proveito esta \'ia:; m. 

.\ immen,a cre Inlidade do. catholíco, 
Cr.lnceze' e como anrl.m l'ngana,1!, de 
ca o em caso e como, justamente pOl' e,ta 
razão, o !;O\'erno uào. e importa rom elk . 
uPlUon. tra um artigo no c""h rirlo diario 
ratbolico de Pariz, Lu (roiz, do qual ti- . 
lamo:, em condu 30, alguns trecho,: 

Diz La Croiz: 
• Loubet tá (m Roma. ｾｧｩｴ｡Ｍ e a mul­

ti lão na ciJsde dos Papas, nuctuan. as 
banu .. iras, fai ra a el tricld,dt, a, con­
ｾｲｾｴｵｬ｡￧￵･＠ oHjciae ｲＡｬｃｾ＠ lem-. ｾＬＢＧｭ＠ luan­
to que o êhampanhe rorre a ｡ｮｲｬ｡ｾＮ＠

EntretRnto, o velha bran{'o do "ati ano 
ora "riu filho in 'rato que o igltONl, pela 
fl.n primog nita da l:gl'eja que par('cc 
trahil-o. E por de cima do monte o cu 
olhar a\'ista ar, longe o hiat,. no qual o im­
perador Guill ermo preita a b. ｲ｡ｮｾ｡＠ fio 
ｦｲ｡ｮ｣･ｺｾｳ＠ no Onente. 

Delea é, no decorrer d • opclarnrõc­
na tribuna da Camara e d" .' natio, li,­
sera bem alto que Loubf.t não aeceitaria 
do radicae a condição d ｉｉｾｏ＠ visitar o 
Papa. Conseguiu a IlIl fi l'lentaf a opi­
nião pu)'lica. 

Emquallto que os c th"li ' do ｯｵｴｲｯｾ＠

paizes I'rut t m ellPrgiramellte e em 1'0' 
deio contra todo o ataque dirigido á in­
dependeneia do Papa, muito rRtholicos 
rrancezes deixaram- (' ･ｮｧ｡ｮｾｲ＠ e nllo ｶｾｭ＠
na viagem de Loubet mais cto que um llctO 
de polidez ｩｮｴ･ｲｮ｡｣ｩｯｮ｡ｾ＠ . em alcance ron­
tra o Chefe da EgreJa . 

.Ia O' faelos falam mai Ito que o, 
oradare!'. 

O rartaz do Clr.nde Oriente da Jtaha, 
convidando a i Cranco-maçõe de Roma a 
manile tal' o seu r "O ijo; a declara o le 
Pio X,affirmando que a viagem pr id. n­
eial li para I anta é uma grav oUen. 

\ VERDADE 

-a; a ronda fio Imperador Guilberme e ｾＮ＠
ｓＱｬＸｾ＠ diligrnri. s para obter a ,ucre _ao 
,lo proltl<'t"rn 'o flu si shandonodo ... tae 
"0 os ･ｬｯｱｬｬＢｮｴｾｳ＠ realidade. ､ｾｳｮｴ･＠ das 
qua , uc,npparecem ftb artimanhas de 
Dl!rlassé •. - c. 

Jubileo sacerdotal 
Celebrou no dia 5 do ｣ｯｲｲｾｮｴ･＠ mez o 

rev. Patlre • I nnel João Luiz da Silva o 
duplo juhileo da sua ortlcn8tão sacer­
dotal c tia ｩｮｳｴＸＱＱ｡ｾ￣ｯ＠ mo ú!.,'IIrio na 
sua ci,!luh' nntal de Laguna. 

Reuniram-se no Cau toso dia sete pa­
dre. tle, ｩＬｩｮ｢ｮｮｾ｡Ｌ＠ enll c o. quaes 05 RR 
1'1'. I Rphn I Fararo d Gnropaba, Bel'­
nard(l Frei e de Tubnrão, Fredcrico Tom­
brO<'k do Braço do Norle, Luiz . Iarzano 
lI,' Dru. 'anA'R P Mi!{uel l'iz7.io de Jagua­
runa. ｾｰｯｩＮ＠ da OIClllllP introrlucção do 
jubilado. roi cantada n8 c .• reja matriz 
.Iis a ) emn!', Ｉｬｲｾｧ｡ｮ､ｯ＠ no Evangelho o 
rev. Padre o Frnnri<co Dertero, coad­
jutor da pnrorhia, (lue ,'om seu sermão 
'uuhe f'ommo\'cr a ｦｾｬｮ､ｯ＠ os parl)chianos 
'lue enchinm a \'a ·ta matriz .\cabado o 
erm'io ､ｩｲｩｾｩｵ＠ o rvmo. jubilado uma 

bl' \"E! e rordial allocução aos .eus paro-
hianos. OU"in lo os pala nas do sen pas­

tor, que depois ､ｾ＠ i)0 annos do sacerdo­
cio e do trabalho parochial com o ｡ｾｴｯ＠
solemne do _eu juhileo dispedia-se de to­
do que no trato de lantos annos aeos­
tumnram·.c a cOIl!,idel'ol-o como seu pae 
e romo o vivo representantc das antigas 
tradi ) dn 'ri,lufl,' .J uliana. todo u povo 
romp 11 l'In 5t.mtido prnut n, ('ram e"Clueci· 
dns 'lu!tP'-)t}uer ｲｬｩｾＢＧ･ｮｾ￼Ｈ Ｇｳ＠ e rest'ntimentos, 
t!1d0 ｲｾ｣ｮｮｨ･｣ｩ｡ｭ＠ que ､ｩｳｰｾ､ｩ｡ＭＮ＠ e o pae 
e"piritual da purochia de seus filhos co­
tholit'o'. 

D tarde tHe Ioga r uma procis.ão com 
.olrmnl Tc-DeUln. 

.1 '-lTdade, ｲｾｩｴ ｌ ｲ｡ｮ､ｯ＠ ainda as uas 
felicitaçiie_ ｾｯ＠ ｮｮｾｲｒｮｵｯ＠ juhilado, faz vo­
tos que o me<mo "as •• ainda c1iverRos 
annos na paz e 
rE'rido desra n.;o. 

ｲｾｮｩ､｡､･＠ d'um bem me-

-4: 
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da americana, accre. rente-ae llada 
tl'l'çãO, raras vezes pubUea, maa 
mais vezes em segredo 
emissados das seitas por 
saçii 5 ｾ＠ 'ist nte. dentro da. 
tas do nosso paiz. O moth'o de tal 
çllo n1lo (\ outro do que só um. 
lencia declal'ada d'aqu lia. ' orlg"'lni_1I 
centra o catholicismo. 

Entram tambem em conta 08 

pecuniarios, ete que dispõe a pr'opllglllldl 
e clog qllnes abusivamente e com um. 
fl' incontest3\81 se prevalece contra. 
clero catholiro, pregando 1\ gente de 
tas curtas, que os padres 1\ qualquer oc. 
si1lo cobram dinheirv, quando elles (OI 
yankees!) tudo razcm desinteressauI 
mente. 

Além d'islo não convem esquecer, qu 
d'um dia para outro nugrnenta o numero 
dos pregadores secta rios brasileÍl'os, cujl 
nctividade naturalmente pode ser ma. 
prejudicial, do que a dos Mrte-america­
no . E' verdade que, tornando-se maie 
nacional a propagandlt methodista, pree­
byteriana etr, vae mais e mais escas"t'll 
a - subvenção pecuniaria americana, que 
actualmente ainda tudo sustenta e tud( 
anima. Hoje Cazem a propaganda os emia 
sarios americanos pa1'3 ganhar os pin 
gues ordenados das sociedadec que OI 

sustentam. ｐ｡ｳｾ｡､ｯｳ＠ uns dez annos ba 
"erá um grupo numeroso de brasileiros 
que, parto por ronvicção, parte por ter-IM I 
já mettido o'este em penho, todos porén 
trilhando o me', mo caminho e inspiradO! 
I -lo me"mo espirito como os seus m 
tres americanos, cOl1tinuarão a obra uml 
vez encetada e augmentarão, em quap 
lhes fôr possivel, R de"união na fami 
brMilcira. 

Afinll é preciso constata r, que o p", I 
testantislUo cresce no Brasil não <omeol r 
pela propaganda americana, mas tamber 
pela lmmigração, sendo mais ou meno 
uns 20 u. da nossa immigração aelUl 
protestantes. Em geral, parece-nos de nl 3 

errarmos muito, calculando o numero d a 
todos os protestantes da origem ･ｵｲｯｾ＠ t 
e de .ua progenie nasrida no Brasil, • ｾ＠
250 mil almas. fie a immigração allgllleD I 
131', pode ser que em dez anuos. jllol fI 
com o arerescimo natnral, haverá mal C 
do que outro tanto, isto é 500 e tantos m ti 

Ｈｃｯｮｴｩｮｵ｡ｾ￣ｯＩ＠ protestantes de origem europca. c' 
A prirreira e inevitavel eonsequencia I Mas nós vamos além e affirmamoa q. ｾ＠

de ta propaganda, . erá uma grayc des- I se este numero fosse triplicMdo (lU qUI tE 
união no b io da familia brasileira. Já to- druplicado, ainda os catholicos ｡ｾ＠
mamo em CClO ideração a instrucção re- podinm deseja r que a ｩｭｭｩｧｾ｡￧ｩｩｯ＠ .CeM a 
ligio-a do no; o »0"0, que é tão insuffi- , mais catholica, mas não havIa Tlz.ao g 
ci oI .. c u)lHririal, já vimo como O es- ria de e inquietar, de le oollslde 
pirito do p,,"t tanti lIlO c<tá 6C alastran- ameaçados, de encberga r n'um augme e 
do na cla .• ･ｾ＠ cultas do Bra.i1. Esrre- dos protestantes os germeD8 de grat D' 

vendo tu,Ie, isto, nem procuramos ellcher-II dilcordias e luctas intestinas. es D' 

gar a' rousa por uns oculos de aUI,'men · Os protestantes de ongem ･ｾｲｯｰ･｡＠ rdI o' 

I 
to, nem ｴ｡ｬｬｬｬ＾ｾｭ＠ rluizemos voluntRriamen- gem o direito de pleno p perC.Cl.ta Ube di 
te nós tapa a vista. Apresentamos a ver- de para a profissão e exerClCIO do" K 
dade núa c crún, para acabar com uma I culto. Elle porem reconhecem, ｱｾ･＠ = pf 
confiança cega, irrazoavel e perigosa do exig e realmente po lue umi bbe eatr cl 
alll'uo ralholicoK. :-:ão é tão prejudicial tão ampla em eu fftvor, 6 tambem p. 
ter inimigo, como rleeconhecel-os e mp- I ctamente obrigado acatar a pl?nl I: bl 
no prezai-o. feita liberdade das outras rehgtÕ8. Ibi lo 

.\'8 ra7.ÚE' com que provamos o perigo I não insultam as crençaa c Olrltol ea _ tl 
I real 00111 o que no ameaça a propagan- lico, ono procuram fazer ｰｲｯ｡･ｬｾ＠
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geral, nunca estio proposltalaeDtI .... 
do mal a qualquer outre rellgilo . 

• \ sim, mutuamente respeltaDdo u 
crcnças e convicções, é multo bem poul. 'MTeé, ....,., 1eI_, fI1M 0_ 
vel, at" fadl, uma tolel'ante e plolflea OOD' '0 pul8lo utl'OJlOmleo ftetra40 , 
\·ivencill. leu tarDIO e quem,la nadllllOl reMe Iln. 

Mas aq seitas norte-americanas, decuJa veltipr. Todnla nlo 1\ 1.118 e milite 
propaganda aqui tratamos, 810 um.. aioda tarlamol que dizer,por uemplo 10-

planlas de fundo diifercntes. Oi emissa. bre aI ealreUa. variaveil, IObre a dilllrl. 
rios d'ellas não foram nunca, por ninguem buiçlo dellal no espaço, IObre 88 varia. 
c ､ｾ＠ Iwn hllm modo, convic!ndol para vi- côres qlle noa apra.qenl,m, .endo IImRR I 

. N' brnnc88 ou azuladas, outras amarcllaa 011 rem aqlll. , Inguem, em tcnlpo algum, 8(' 

resentia da falta d'ell\',', e, o que ｾ＠ pc;,)r alaranjadas e algumas pequenas, além da 
de tudo, a propria vinda ､Ｇ･ｬｬ･ ｾ＠ já era ti I:r andeza, vefmplhas eÓI' de sangue. 
ｾｱｵｩｶ｡ｨＮ＾ｬｉＢ･＠ a umn declaraç;jl) d. guerra. MII'H, dcixoodo, ao menos por eml!Unnto, 
De facto cra impossh'el ellus fundarem tudo ism, não tr pOóBO oe('lI:!or uma rc­
no Brasil novas egrejas, que não fossem eente descobcrta de tran"cendental impor­
construidas sobre lIS ruinas parciaes ou tancia qur lliz respeito á ｣ｯｮｾｴｩｴｬｬｩ￧￣ｯ＠ phy-

siea elas estrellas. Aos ,"Iltl' "O· um vão ter-totnc' de outras egrejas já preexistentf's. " "o, 
se-ia perguntado de que mntpria silo cons­Não podiam desenvolver aSila missfio en-, 

Ire ＱｬＶｾＬ＠ do clue s6 faze ndo mal aos catho ' titllillos 08 a, tros. A unica ｲＧｾＡＩｻｊｾｴ｡＠ que 
podcrhm elar 6 que ｾ［［ｯ＠ cOlrplls luzmtes licos, ou 005 protesluntcs, ou fnzenflo-o a 
como o fogo, o pl1lJsphoro c ｲｮ｡ｩｾ＠ nada. ｡ｭｨ ｯｾＬ＠ como realmentc acontece. Se não 

.\ ctualmentc, mc,diante osta nova desco­
｢ｯｵｶ｣ｾｳ･＠ outl'a8 prwa" basta,a e,te ｦｾＭ

berta, ｳ｡｢･Ｍｾ･＠ sem duvida alguma, que o 
CIO, de PPI' si, paI a evidenciar o caracier 

sol, as <"II'ellas e, .té as nebulosas, c>lntêm 
gllerreiro (k.ta propaganda. mlll't8s ubst . s·' é f I "- anCla ue que ormac a a 

Realmente é o espi rito irrequiet(, <Ias I ｴ･ｲｲｾＮ＠
seitas anwriennas uma combinação ､ｾ＠ Nem cuides que para ｣ｨ･ｧｾｲ＠ a esta con­
certo 01) .t il'ismo sonhador e meigo, com clusão ｣ｾｉＧ･￧Ｑ＠ ujcitar á anal) ,e chimica 
um phanati"mo, de um lado intran.il.;en-U .. IIl(,um pedaço de estrella ou df) '01, como 
te e ocliento, e de outro lado P()UCO escru- se costuma fszer com o. ｣ｯｲｰｯｾ＠ do no'so 
puloso. ｂｾｳｴ｡＠ ohservar ligeiramente a planeta. Não se pl'ecisa nem de retratos 
agitação flue ､･ｾｃＧｮＢｯｬ｜Ｇ･ｭＬ＠ os meios fi nem de reagentes chimicos; a causo pro­
'lItC reCOI'r('ll\ e o procedimcnto que t(;cm cede muito mais sim ples e oxpe(lita: as 
em rc-dos ca,os, para poder bem ajuilOl' ｭ･ｾｭ｡ｳ＠ estrellas ri que se ･ｮ｣｡ｲｲ･ｾ｡ｭ＠ uc 
o valor dp,;te, u I lvm/ores do Brazil. nos faleI' saber os elementos de que Riio 

No mc,mo tempo em que os catholiros compostas Não te [lonhas a rir por egte 
man(lam P slIstent?m no interior <lu Afri- meu dizcr, 'lue apóz uma brevc explicação 
('a, nas lndias, na China etc, dezl'nas de comprehenrlerás O como e o porque. 
mi!hares de llIi,.ionarios, para que os De certo Já vistl', por muis de uma vez, 
mesmos preguem o evangelho e haptizem, o msgnifico phenomeno do a"co iris e re­
manda tnmbem a flôr do ｣ｨｲｩｳｬｩ｡ｮｩｾｭｯ＠ paraste que a lllz do sol, dane!) por exem­
puro (' i<ll'al, eoncreti ddo nos I<,rthodis- pio n'lIm lu,tre, apparece de varia' c()res 
ta., presb,l'h>riano>, Laptistas e luHi 'luan- e não mais ｨｲ｡ｮｾ｡Ｎ＠ E' este o cffeito tIa ､ｾﾭ
ti, uns (>1'1.tO (, tantos homens bem P"!J0N composição da luz nas côres <lo iris pro­
ao Brasil, l>.Ira converter os brasileiros dUlicla pela ｲ･ｦｲｾ｣￧￣ｯ＠ que soffl'e em sua 
ao <'llrh;ti III,mo. Bem entendido, não se passagem atravez de COI'P"S transparpa­
Irata dos llrazis do erEio Goyano ou de tes e prismaticos. 
Malto Grosso; não, trata-se justanwnte do A parte da physica que ｴｲ｡ｴｾ＠ da luz en­
Brasil ｱｮｾ＠ nao \'ive somente dn caça, que sina, nas S UM experiencias, a reproduzi r 
fa lia o portugucz c anela h"m "eôtido, este plt\'nomeno. Faça-se por oxemplo en­
ｃ｡ｨｩｭｯｾ＠ n'uma grande desgraça! Os trar n'um qua rto escuro, por uma pc-que-
h na aberlul'a " luz (lo sol e collotlU >-se-Ihe t eologo. }anlwes, aliás no mundo des- u 

t dl'allte um prl'sma a tres ｦ｡･･ｾ＠ e 10"0 SI' conheridos, mas incomparavdmen e su- " 
perinrc, já pela razão de serem metho- ven1 npparecer sobre a parede op!,I'sta a 

d luz do sol decomposta em bete côres dif-distas, pr<,sbytl!rian s etc, descobriram e 
termos nós brasileiros totalmente perdido ferentes, na seguinte ordcm: vermelho, 
a fé christã e até recahido na idolatria pu- alaranjado, amareHo, verde, azul, anitado 
gã do gentio. e rôxo, tal e qual como se vê no arco il'is. 

E este ｾ＠ o phenomeno fi que deram o no-
Os nossos anlepusados receberam o me de Espectro ,501111' qne f6rma o sub­

evangelho fazem tlns 1700 annos, das slractum dAS observações astronomicas 
mãos dos discipulos apostolicos, que nos de que nos occupamos ｾ＠ constitue o la­
manclou a Roma eterna. Agora nos vem boratorio ehimico de nova espccie onde a 
OUtl'O evangelho de Boston, pregado pelos luz dos corpos se dcixa examinn,' e nos 
diseipulos de ,John Wesley ou de John revela os seus elementos constituintes. 
Knox e ･ｳｴ･ｾ＠ pr<'gadores, em vez da im- Examinando o espectro sola I' com o mi­
posição tias wãos apostolicas, reeebcm croseopio, se vê que as varias côres não 
CMqucR sobrp boa quantia de dollal'8 se suecedem immediatarncnte uma á oulra, 
por nnno, uma pOl'ção de biblias muito mas acham-so di\'ididus de um grantle nu­
baratas e umn rica coUccção de obras e mero de tlelgndissimus linhRs de varias cô­
folhetos i>,)lemicos eseriptos contra o ca- ｬＧ･ｾＬ＠ ｭ｡ｩｾ＠ ou menos claras. A posiçiio c D 
tholichno. numero de taea linhas variam com o va­

(Conlimia) riar daa subetanciaeem combustão no cor-

........... 
poeI9l9t, • e o D_ du ..... do 
_peotro por _pio do t.rro, do .,.... 
paio ... ･ｄｭ｢ｵｴｬｯＬｾ＠ ... __ 
peotro OOIDO termo de -lMIraqio DO .... 
me do que 1\ produzido pela luz doe IIItnIe, 
e d' .. ta manelre ebegamo. lO coabeal. 
mento das .ubRlnel •• oeII. clODtid .. _ 

Importanti •• lma dueoberta 101 eata I 
qual faCilita ao astrenomo apalyear em seu 
ga ", nete a composição doe corpos celestee 
cota a facilidade com que r1''Chimico aoa­
Iysa 00 seu laborntorio aR .ubelanciae ler­
re ' lres. 

O primeiro que estudou scientificamen­
te o espectro solar foi Newton. Wollaston 
descobrio depois algumas das mysteriosas 
linhas e o ､ｩｾｴｩｯ｣ｴｯ＠ opticudeMunich, Frau­
pn horer, I'm 1815 chegou a eontor mais 
<le Reiqecntas, pelo que com razão é elle 
l'nnsiderado como auclor da prodigiosa 
descoberta. 

Mais tarde Kirchofl e Bunseo descobri­
ram o ｲ Ｎｾ ｰ･｣ｴｲｯｳ｣ｯｰｩｯＬ＠ com cujo auxilio el­
les, e oulros depois, determinaram as li­
nhas earacleris ticas <le muitos corpos sim 
pie". 

D'esta maneira a sciencia adquiri0 um 
no\'o meio de analyse, o mais sensivel e, 
AO mesmo tcmpo, o mais poderoso; tanto 
que a millesima pute de um grammo de 
sodio (substancia contida no sal commum) 
basta para que logo appareça no espec­
troscopio a linha amarella que lhe é ca­
ractcristic8. 

O immol'tal P'. Secehi e outros moder­
nos, mediante este novo instrumento, ap6z 
aturadas ohservações, descobriram e pu­
zer3m fórn de duvida que muitas das sub­
,tancias do nos,o planeta existem nas in­
candescentes athmospheras do sol e das 
estrellas, e é para admi rar que as mais 
tliffllsas e mais communs no céo sejam 
aquellas mesmas que mais abundam so­
bre a terra, especialmcnte as que são mais 
indispensaveis á vida, isto é o hydrogenio, 
o sodio, o magnesio e o ferro. Aliás os 
trl's primeiros representam as aguas dos 
oceanos, dos lagos c dos rios que consti­
tuem grande parte do nosso globo terra­
queo e sem os quaes são le poderia con· 
servar nelle a vida. 

Chegados a este ponto, não ha mais dif­
ficulllau e alguma para formular a respos­
ta a cerca da constituição ､ｯｾ＠ corpos celes­
tes. A terra, o sol, as estrellas, as nebulo­
sas e todos os mais corpos que constituem 
o uni\'erso, são da mesma natureza e con­
slam dos mesmos elemento ; o que é a 
prova mais cabal da unidade de origem 
de todo o creano que, conforme a expres­
silo biblica, surgio do cMos inicial da 
mesma materia em virtude do fiai omni­
potente do Deus creador. 

Disto se vI' quão acertadamente a 
Escriptura se exprime quando diz que 
Deus na creaçlio do universo dividio as 
aguas debaixo do firmameuto (sobre a ter­

ra) das que se acham sobre o firmamento 

I 
(no sol e nas estrellas). Esta asserção que 
tempo atráz pareceu ridieula e, até absur­
da aos inimigos da Biblia e da revclação, 
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ae aeha pl.nameD te jusllfi ada I' las mab 
Tt'C nt ... de .. eoberta .... 8:-. t ronomica rom<' 
acahamos rle ,'er. 

Enfim. pja·n", Iieito coneluir: 1'.117. da· 
(l uellp qUI', ''lida pa- no ｰｲＨＩｾｲ･＠ o ri. 
. ciencias, não se e llU de ,tar ｮｬｾ｡ｾ＠ 1'\ 

Deus por t 1' 0 dot3,lo eom I'-te mllgnjfi o 
dom da intplli""nds, '<li ｣ｾｮｴｬＧｬｨｮ＠ di\'lna 
que o ･ｬｾＢ｡＠ ,obre to,la a ･Ｘｴ･ｾｯｲｩ｡＠ ,los 
irraclonaes do ｵｮｩ｜ＢｾｲｳｯＮ＠

-.,.­
REVISTA DA Ｘｅｊｉ ｟ ｾｓ Ｎ ｜＠

FLORL\...\'OPOLI Este\'e algun 
ｒｾ＠ entre DÓS, de- vbita a ua filha, ｡ｾ＠

lumlla do I'OUegio CorRção d Je U', o 
ri putado ｦ･､･ｲ｡ｾ＠ r. dr .. \ bdon Blpti ta. 

- Rel"res ou la P.lraná a ｃＧｏｬｵｭ｢ｾ￣ｯ＠
militar que \"eiu I ,t E,lado par e eo· 
Ib ·r um ＱＰＰＰ｡ｾ＠ na Ｎ｜ｮｾ･ｬｩｮ｡Ｌ＠ para o le,'an· 
ｴ｡ｬｬｬｾｮｴｯ＠ do ,anatorio de_tinado o. ､ｯｾｮﾭ
te de beri·bo'TÍ, ", ndo os ･ｬｬｾ＠ nheiros mi­
lit , ｾｲｳＮ＠ teo. t )li;.:u I ｔｾｮｯｲｩｯ＠ e alfl" 
r João da Cruz Zany incullluhlo, d. OI, 

ça r r '-pecti"a obr '. 
Chegou a Dlumenau um ･ｮｾ･ｵｨ･ｩｲｯ＠

ali io que \"li proet.-der 80S e,;tudos ue 
uma e.-tra<la de ferro á C'llonia ,Ie lIan a 

A ba- e ｮｾＬｴ｡＠ rapital o r. Hp. .rique 
Reuter, de Inda)al, qu ntraet u om O 

gu"erno e_ladoal a ｉｾｴｭｾｩｩｯ＠ de uma 
ＡＧＳｾ｡＠ que, parti du de Riheir-o • In -

quito, mumcipio Ite Blumenau ,oi entr"n· 
cu- e 'que e;::ue do E<trelto L. ｾ･ｳＬ＠
no campo de Fi !Ueiredo. 

Falle<'eu, no Ioga r "acco II I.imÕ(", 
o conb 'do negociante .\ntonio )loUa Es­
pezim, tlUl' muito cC'otribuiu para a cnn!t­
trucção da nO"8 Cal>ella, ha I'0u<o tpmpo 
inaugurada de X :->. d Boa ｜Ｇｩ｡ｧｾｭ＠ .\' 
ｾｉｕ＠ a e ｾ＠ lh,"'mah ｰＳｲ･ｮｴｾ＠ o ｮｾｬＢＢｳｯ＠ ｬｾ＠

zau: 
Casaram-Si"" o. r. ntonio JoaquÍln 

lho com d. ｬ､ｾ＠ ａＱ･Ｇｾｩ､ｾ＠ ele ｾＡｯｵｲ｡Ｌ＠

o r Ir. Jona Thale, ue lirmia m d. 
Ra1hi a de Car\"alho .\ 

moyinwnto I'Omhoios intdros A ｵｰ ｯｾ ｩ ￧ ￼ ｯ＠ dldo pl'lo general Kuroki, occupa uma a­
ahran<',' !:l;;O are-; n de Pari , <le !!lO! I I'e\leute po. ição estrntogica, donde am_qa 
ＬＧｯｨｲｩ｡ｾｾＢｭ＠ nt Ｚ￭ＴＨｬＱｲｾ＠ .\ ('oneurren: ia Linsyaug e Mukden. Entre eates doia lo­
é enorme cheí: ndo dinriomen te n un ..... gares acham·se 8comparlas todas .. for-
::;0000 y;'lhnll's. ｾ ｡ ｳ＠ russas sob o commaudo do general 

f Ku ropatkin Esl<i gravcmentc en ermo 
. Todo a peninsula de Liaotong está 1)0-

I.ul'Í:IDO d nstro, ch fe da l\PI")SIÇão a') 
cupada pelo sef.(undo exercito japonez, 

gabinete do sr. liintle - Ribpiro. commandado pelogener"1 Oku. Estaafor-
FRAXÇ.\ .\ gre\'e do oHieiae. da ma- ças siti m Port·Artbur por terra. C.da 

rinha mercante, (omeçada na lIIarselha, encont ro da. força sitiantes eom a guar- VERIT 
e,tendeu- e ＺＱＮｻﾷｴｵｾｬｭＢｵｴ｣＠ a IInn e Dor- niçao de Port·Arthur sob o commando 
d ., difficultando summlmente as {·om· do general 8 tõssel, ou ｾ＠ eausado por 
muuicaç es maritima . uma . ahida 110. russos ou por um novo 

- As ｲｾ･ｮｬ｢＠ eleiçf>es dos on,elho' ataq ue do. japonezcs. 'egundo as mais CONDIQ 
municip .. s deram COIIIO resulta,lo um pe- recentes notieias já fo ram embarcadas 
queoo au menlO das maioria. mini.tcria· uos transportes de guerra canhões de CAPI'" 
c :\0 eon, lho municipal de Pariz ehe· "rosSO calibre para apcrtar o cerco de .. ann •. 

b , mtu. . . 
gou a dominar uma pequeno maioria mi- Porl-Arthur. PIlblicação 
nisteria\, formando os naeionalistas uma Correm noticias, que não parecem irra-
ｲｯｲｬｾ＠ minoria. Em duas grandes cidades, zoaveis, de ter o Tsa r da ｒ ｵ ｳｾ ｩ｡＠ muito 
Iar.elha ｾ＠ Lillc, perderam ｯｾ＠ ,ocinlistaa a insistido com o genera l Kuropatkin para 

maioria, 'lue pa sou para os ｲｾ､ｩ｣｡･＠ . que o mesmo li bertasse Porl·Arthur. Es-
O ｾＳｵｩｮ＠ te Ii<>apo.tatn Combe", apro· te general, segundo dizem, rez um ataque 

\,8Itando·'e ,f'uma ca ual maioria de iu- a uma das posiç6e. japonczas do exercito 
Irllmentos ｣ｾＡＺｯｳ＠ do eu orlio anti-chri- de Kuroki sendo, porém, repellirlo com 

,tão, pr se 'ue na d{',astru 'a faina, ,Iestm· grandes perdas. Logo depois telegraphou 
,"do brutalmente todo. os ＬＮｾ＠ ligios do 1I ao Tsar, declarando que era impossivel 

ntimen o chri_tão. que {'m quolquer tem- cumprir eom os seus desejos, e caso o 
po .. xi li:. e ｭ｡ｲｵｦｾＬｴ｡ｶ｡ﾷＬ･＠ na patria de Tsar instasse no seu intent<J, elle, Kuro­

c 
,I JUNHO ­
tirrTllln ｾ＠ P 
1ruDO, 'PO' 
.. F.lronleri.1 
•. nu ... 

da-leJra· 
.. -fl!'Írn M 

.tna, ｶｬｲｧｾｴＱＧ＠
o-N-feim .j 
ｾＮＭｦｦＧｬｬＢｬｬ＠ 4 

, :.rz. Sllllta 
ＢＧｬｬ｡ﾷｦｾｬｲ｡＠ N 
-dbado-S ｾ＠

.loann d' Are. () ruRb ｴｲｩＬｴｾ＠ para o rora· patkin, pe<liria a sua demissão. Nós ti­
ção de um rathol,,'o, TIl"' tambem o mais ramos só esta ｣ｯｮ､ｵｾ￣ｯＬ＠ que o 1'sar era 
ｲｯｭＮＮＬｲｯｭ･ｕ･Ｇｾｯｲ＠ par:! O' ,eus autores é O tão mal informado sobre o estado das cou- A 
ｦ｡｣ｴｾ＠ in:ontest.an'l rle ｳｰｲｾｭ＠ as medida, \ .as na Manrlch1ll'ia, que lhe parecia bem Princjpi 
do gabinete ｃｯｭｨｾ＼＠ lIl'plrallas por um possivel, sem expé'lr o seu exercito a gra-
fanalhmo anh·christiio, para o qual não ve azar, rompel' o cerco de Port.Arlhur. 10 a. C. , J 

i te lI1ai, nem uma r)Uso sagrslla nem I E' qua.i certa a retirada do exercito em um 
um .moda in:.\lIgi\'(·1 ｾｬ｡ｮ､ｯｵ＠ Ci<to ga- rus. o para a cidade de Karbin, aonde r do qu e 
binete 3rr ne r ￔｾ｢＠ ·ala' do tribuDae, as mandam artelhiria grossa dos depositos to, não 
imag n, do Crucifixo. E. to ｩｭ｡ｧｾｮＬ＠ es· de ebastopol e Kronstadt. da a sil 
ta,'am lá coll da para lemhrar fi todos -c:&- E' na tur! 
que, além da justiça terreoa, e:ti,tia uma ( 'Ilrl-. ti plaedl'f' 

F C !ltll de C orl .. l ｾ＠ y ju tiça ｾｴ･ｲｮＢＬ＠ além da poliria a con den-
ria. tira, o ap" lata Combe mandou que Com muita pompa e ba tante respeito 'ma na r jo 

te Jn-lIltn, mflia-irlo ao,; entim,'ntos da realizou·sp no domingo passado, nesta ci- i Vil r ia , 
FrMnça ･ＸｴｨｯｬｩｲｾＮ＠ e realiza se na spxtn· dnde, a fe.ta de Corpus Christi. tar tas 80 
feira santa Potle- e ima 'inar um desafio A's 10 1 2 teve Ioga r a Mis a solem- a patri 

LDI -.\ resposla rio mlni.trl. ｉｾｲｵａＭ mai' cruel, uma blasphemia O1ai, urutal? ne, ｰｲｾｧ｡ｮ､ｯ＠ ao Evangelho o distin cto .ca r co m 
no 0\ pota do barão Ile Rio Branco é eou- li nõ ｬＧ･ｲｾｬｉｮｴ｡ｬｬｬｯＬ＠ aiol18 -i é perdoa- orador saero sr. padre João Baptista Pe- n inte res 
ｾｰ＠ a em termo tão d i,i\'l e tão pou'e! a regueirft de lli",'r ｯｾ＠ eatholiros fran- ter •. A.sisliu á Missa, em profundo si- Defe d 
eo cunriliatori" , que o no- o gO\'('rno l' r('ze-, que eontinuadllmenk ｾ＠ {'u,am o pre- lencio, uma enorme mullidão de fieis que h I' ｾ＠ .el 
vê ｯ｢ｲｩｾ､ｯ＠ a contiouar na reme, a da . i'l 'ntp Loubet, arrirman,lo ser o mrsmo enchia a JIIatril. Destacamos entre os pre- fica. ( 
ｦｯｲｾ｡ｳ＠ para o terreuo Ｇｉｕｾ＠ tiOIl8(lo. cuntrari,) 11 politlca ndirnta 11, Comllcs ｾ＠ sentes o exmo. sr. vice-governador do a; m ill 

ＨＧＮＧｒＮｈＺＧ｜ｾＮ＠ ('on ta 'lU{'" pr ,i I) ·"te I {,.)ubtt. como pre<idl'nlP, n;io rOllia consr· I Estado sr. eoronel Vidal Ramo., o sec re· nbem CC 
Ca<tro faz gran,lt, preparo, I,aro re- j tir guir qu CIJUpl viuleneia não se prati. ta rio geral sr major Caetano ｃ ｯｳｴｾＬ＠ o 'IltIVO ,e. 
a qualquer 101 rnnção e tracgeira, IjUC {' _ e num dia tiio untu ｰｾｲ｡＠ os ratholi· de_embargador sr. dr. Antero de A SSI S, o eotifi coB 
e t' deciclido a não cumprir com 8 pre- eo e tão '11;1 ifil'lltivo em referencia ao superintendente sr. coronel Pereira e Oli- emo in 
laç< financeira impo ta 1*1" lalulo 110 acto ｢ｲｮｴ｡ｾ＠ '1 l1C ju&tament nelle se pra- t veira e muitos outros. sobre 

Tribunal internadona! 111" HaJa. tirau> Louhet, CnmlJC!< c todo. o. com- I A procis lio esteve imponente, tomando 're o d 
_!llXTEnDEO.-.\' força re.-c,lue·io- pa"a, da impia rampanhn contra o nome parte nella as alumnas do collegio de Co- ret ｾ＠

nlrias do brancO!! par ·em e: n.'duz;· rhristão ｭｾｮｯ｟ｰｲ･ｬ｡ｭ＠ o' eatholieos do ração de Jesus e do asy lo de S. Vicente?e . ｴｵｾｲｬ ｡ｳ＠
da a umas guerrilha, que, r. ｬＩｬｴｾ＠ .arla _eu l,ai7, e a rali!'> é, p(mlu" slbem de Paulo, o Apostolado. ｾ｡＠ Oraçilo, ｾｳ＠ Ir· 1\' O a q 
por alguo do mai arlmado rau(hlho, não haver ('m t,,!la a França I,artlrlo al- mandadeR da Coneelçao, do Rosano, do lDte r e l 
ｩｮＧｬｵｩｾｴ｡ｭ＠ 81 poIJullçõe e ｾｲｲｵｩｮ｡ｭ＠ o gum tão n'lrtearlo pelas !li corrlia , romo I Parto, d E.pirito Santo, de Passos e d.o ote d o 
paiz. (; o catholír". RR. ｾ｡｣ｲ｡ｭ･ｮｴｯＮ＠ Em q uat ro altares, en- Para OCC 

S. IXIZ Foi inaugurada 00 dia ao "id08 ｮ｡ｾ＠ ruas em ､ｩｶ･ｲｾｯｳ＠ pontos da cio 'Il\me nte 
A (TERRA RCHHO·JAPO'<EZA ,., d de Maio a exVO içlio univcl' aI. O Aill'nal ' - (Iade, ｣｡ｮｴ｡ｲ｡ｭＭｾ･＠ o E vangelhos e PU- Ide ma ic 

da inauguração foi dldo veio pr identl' As po iç.-"'. d amhos o arlvE'r afiO: I se a benção do SS. Sacramento. na 
Roo ""elt, que, ｡｣｢ｾｮ､ｯＭ e em \Va hin- no Extr<:mo ｏｲｩ･ｾｴ･＠ ão actualmentc hem Ahrilhantaram a procissilo 18 bandas b6 qUI 
rton, "m uma di tancia cle mai. de iOO delinida. A esquarlra jap"nc7.a hloquc'ia da mu ira do Corpo de Segurança e ､｡ｾ＠ amo.B 

kilom tro-, em o u gabinete rle trabal!.o, Port Arthur, e em'luant" r pôde suppór, Liga Operaria. O, CUJ O 
tOC'ando n'um botlio elr ... trico, fez rel",nti- par811 totallllr'ntA a qllarlra ru 8 ele I 11 boa i 
namf'nt'-' abrirem'le todu ai P',rt.-, D- \ '13 r!ivo.t"k, porque ta nllo t('ntou ne· IMP. NA TYP. DA LIVRARIA MODERNA Ｇｨｾ｡ｶ ｯ ｲｍ＠
Land .. irarem· e todos o erlifirio, trai . nhum. "hilla. Ia d e 
(har m toda a machina e pôrprn· em () primeiro exerrito jalKJIlel, ClJJnman· ｬＧｲ｡ｾ｡＠ 15 de Novembro N. 27 'rIade. 
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